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Venient annis saecuk seris

Quibus Oceanus vincula rerum

Laxet et ingens pateat tellus.

Séneca.

Ma volgendosi gli anni io veggio uscire

Dali extreme contrade di Ponente

Novi Argonauti e novi Tipi e aprire

La strade ignota, in fín ai di presenti.

Ariosto, Orlando, c. xv.



NO CENTENÁRIO

INFANTE DOM HENRIQUE

HOMENAGEM

IMPRENSA "PORTUGUEZA

o século que se engrandeceu pela desco-

berta da IMPRENSA, que o conduiiu ás

grandes NAVEGAÇÕES, deu ao homem a

posse do mundo do espirito e do inundo

physico, alliando o pensamento e a acçiio.

Hoje que o sentimento nacional synthe-

tisa no Infante Dom Henrique a iniciativa

niaritima dos Portugueies, compete d Im-

prensa dar expressão d solidariedade d'es-

ses dois prodígios do século XV.

oAnselmo de (Moraes.





ARGUMENTO

JEM sohi-e a Europa uma alluvião de bárbaros

turcos e mogúes commandados por Maho-

tnet II. e na sua conquista rápida ameaçam

destruir a Civilisação do Occidente, herdeira

de todos os progressos das nações que se desenvolveram so-

bre as margens do Mediterrâneo ! Qual será q Estado que.

como a Grécia outrora sustando a grande invasão dos Per-

sas, possa mais uma vez salvar os destinos da Humanidade"?

Todos os Estados estão em guerras intestinas; o papa c im-

potente para trazel-os d acção commum de defeza contra as

hordas brutas que avançam para o centro da Europa.

Estava então no seu retiro de Sagres o Infante Dom

Henrique contemplando o Mar Tenebroso vedado pelas tra-

dições temerosas da antiguidade, quando lhe chegou a noti-

cia da tomada de Constantinopla pelos turcos. Triumphard

a barbárie da Civilisação?



o hífante cahiu em profunda tristeza e num ímpeto

de cólera envia um. cartel de desafio a Mahomet II. Esse

cartel foi o ultimo lampejo do espirito cavalheiresco; no-

vas formas de combate iam ser iniciadas. Como sustar a

corrente do implacável inimigo, e salvar a Civilisação do

Occide?ite} O Infante achou a solução do grande pro-

blema: Dar ás Civilisações da bacia do Mediterrâneo um

leito mais vasto, tendo por margens a Europa e a Africa

e de outro lado o continente desconhecido; abrir o cami-

nho maritimo da índia, e pôr em alarme as forças turcas

fazendo-as refiuir da Europa para a Ásia. Raynal for-

muloti com clareza esta consequência histórica: <fQue se-

ria da liberdade} Morreria, se os Portuguezes não emba-

raçassem o progresso do fanatismo mussulmajto fazendo-o

parar na impetuosa carreira de suas conquistas, cortando-

Ihe o nervo das riquezas. y> E esta previsão que anima as

emprezas maritimas, dando ao vulto e pensamento do In-

fante Dom Henrique uma grandeza épica.



CANTO I

o SONHO DOS OSMANLIS
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Orban anda ancioso por vêr os effeitos

Da obra! Assentou o gigante o canhão

Diante da Porta que diz Sam Romão;

Defendem-na os rijos e bons parapeitos.

Faz a pontaria com calculo e geitos . . .

Rebenta o canhão, prompto, em estilhaços

Destróe tudo em roda, e o corpo em pedaços

De Orban jaz, do ár caem craneos desfeitos.

Coragem maior ao Sultão dão revezes.

Dos rijos janizaros marcha na frente;

Mas vendo Khalil, no instante presente

Chegarem galeras, baixeis genovezes

Que o Papa em soccorro mandava por vezes,

Lembrou fazer pazes com o Imperador!

Acode o Derviche bradando :
— Senhor,

Do voto esqueceis-vos proferido ha mezes?

N'aquella grandiosa e imponente visita

Com pompa triumphal, n'uma alegre manhã,

Abriste o Minab que guarda o Coran,

De Brusse na esplendida e rica Mesquita;

Leste ahi sentença terrível escripta,

Que desde Moysés ao Propheta nos vem

:

Japhet põe o pé no pescoço de Sem,

E a raça de Cham torna escrava e maldita.
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Mas n'esse momento jurou Mahomet

Aquella sentença fatal pôl-a em erro,

De novo brandir essa Massa de ferro

Cahida das mãos do Sultão Bejazet!

E o filho do bravo Amurath eis promette

Tornar realidade este sonho feliz:

« Os crentes do Islam calcarão a cerviz

«A raça dos cães que provêm de Japhet.»

Possues da poesia o magnifico afago,

A historia conheces por leitura immensa

;

Bem sabes quanta essa temivel sentença

Se tem realisado: Caiu já Carthago,

E Jerusalém sofifreu o estrago.

Do fero Romano implacável ruina!

Mas a Africa toda, com a Palestina

De Allah só conhecem agora o orago.

Ainda o Crescente campêa em Hespanha!

Mandae tocar já o estridente anafil

;

A fera ataquemos no próprio covil,

Não falta coragem, nem ódio, nem sanha.

Se o cerco se rompe a desgraça é tamanha

!

E tua a victoria sobre a Europa inteira,

Se tu ao assalto vás na dianteira

Stambul cáe por certo ante a audácia estranha.
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Em Constantinopla esse jubilo eccôa,

Do atroz desbarato tremenda ameaça

!

Quão mal imagina a multidão que passa

Que a ultima hora de Byzancio sôa.

De Constantinopla ao setemtrião vôa

Fugaz meteoro de luz deslumbrante,

A voz dos Derviches n'esse mesmo instante

Ao crente osmanli a victoria apregoa.

Em Constantinopla um agouro era crido:

Quando a Cercoporta se abrisse, daria

Passagem á horda de infiéis nesse dia

!

Aviso funesto tão breve esquecido.

Para uma sortida sem ser prevenido

O Turco, eis a Porta de prompto se abre;

Ninguém no regresso a cerrou; e o sabre

De Islara por ella entra sem ser impedido.

Retrôa do assalto medonho rebate,

O Imperador despe o manto em tal passo,

A túnica azul e o cinturão de aço,

E arroja-se incógnito ao mortal combate.

Jogava o Sultão no terrivel embate

Também a coroa do império seu, vasto;

No alvor da manhã rompe o assalto nefasto,

E antes de uma hora Stambul já se abate.



Tumulto instantâneo, maior que metralhas,

Partiu da cidade! A espalhada linha

De infantes, que o cerco apertado mantinha

Dos Turcos, em frente das longas muralhas,

Pela Ccrcoporta, como em rotas malhas

Veloz irrompeu, tremebunda, violenta;

A carnificina começa sedenta,

A orgia do saque, o horror das batalhas.

Para o templo excelso de Santa Sophia

Caminha o Sultão jubiloso de gloria;

A Allah vae sagral-a em signal da victoria

Da rica metrópole que apetecia!

E quando orgulhoso ao zimbório subia.

Para o Occidente voltou logo a fronte.

Fitando o ignoto, azulado horisonte

L.ançou com desdém a sangrenta ironia:

« Puz termo á sentença de ultraje medonho,

«Do Livro a tremenda sentença desminto!

«Calcando a cerviz de Japhet, eu bem sinto

« Que sobre o pescoço meus pés hoje ponho.

«Da raça de Sem já me não envergonho,

«Eu sou o supremo Senhor de dous mundos,

«Exerço o Império em dous mares profundos,

«Só eu realisei dos Osmanlis o sonho. »



CANTO II

o OCCASO DO OCCIDENTE
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Eu só trabalho pela causa justa;

Ao vêr Chypre do Turco conquistada,

Ao rei de França escrevo; e clle á custa

Da fé christianissima jurada,

Respondeu-mc :
— Que o Turco não o assusta.

Que a França está de forças esgotada

Por trinta annos de guerras e revezes,

Vendo inda ha pouco expulsos os Inglezes.

Respondeu-me Inglaterra em desatino.

Pérfida entre as potencias orgulhosas

:

Que de Byzancio os muros e o destino

Não valiam as guerras das Duas Rosas.

A Hespanha diz:— Do reino granadino

A conquista dá palmas mais gloriosas.

De Allemanha as coroas são lembradas

Das traições de Comnene nas Cruzadas!

Apenas me ajudaram com galeras

Génova e Veneza ! A estas horas

Qual a sorte da guerra? Já imperas

Barbárie? a tuas mãos assoladoras

Apaga-se o esplendor das nobres eras,

Da consciência as lúcidas auroras;

E a Civilisação do Occidente,

Com desdém das Potencias, cáe, tremente. »
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Quando estava a palestra n'esta altura,

O Cardeal Isidoro entra na sala;

Fugira da matança atroz e escura,

Da queda e saque de Byzancio falia.

Com espanto o escutam ! a amargura

Inconsolável suas almas rala,

E o Cardeal a narrativa fecha

Quando com armas acudiu á brecha.

Contou como a cidade foi tomada,

E a bella cathedral Santa Sophia

Em Mesquita de prompto transformada

Pelo Sultão votada n'esse dia,

Tendo-a mandado evacuar á espada,

E o sacrilicio santo interrompia!

Parece que um mortal sudário frio

Cobre tudo! e que a luz do sol sumiu.

Ficou o Papa succumbido um instante,

Voltou a si com animo; e exclama:

«O dinheiro de Pedro inda é bastante

Para atear de uma Cruzada a chamma!

Constantinopla está sob o turbante . . .

Mas, que dor por mim todo se derrama!

Que desgraça! que ruina e fatal corte!

Eu bem sinto que c isto a minha morte.

»





CANTO III

o CARTEL DO INFANTE





o CARTEL DO INFANTE

Do Mestrado de Christo ás terras, longe

Dos rumores da corte, se retira

O inclyto Infante Dom Henrique. Soíifre

Em silencio os pezares, o remorso

Pela morte do Duque de Coimbra,

Desventuroso irmão, que uma palavra

Sua, a tempo, salvara contra a intriga

Da treda imputação — que conspirava

Contra a coroa do sobrinho e genro!

Quando o alquebrado espirito procura

Desannuviar, tristeza mais profunda

Accomette-o ! Mandara-lhe um Legado

O terceiro Calixto Papa: exora

A cooperação do heróico Infante

Para a grande, urgentissima Cruzada

Contra o implacável Mahomct segundo
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Promptamente

Dois bravos cavalleiros avançaram

;

Freires de Christo. O Infante Dom Henrique

Manda vir a dourada escrivaninha,

Dita em solemne pausa merencório:

REPTO

—A Mahomet segundo, o irrisório

Sultão, íilho de escrava, que alguém vede

Que á livre Europa calque o território!

Ao assassino do irmão Amhed,

Da princeza de Sinope nascido,

E herdeiro de APhurath, contas lhe pede

Princepe do Occidente, destemido,

Por assentar seu throno aonde esteve

Do Império romano o sólio erguido.

Porque contra a Europa o vil se atreve,

Substituindo a Cruz pelo Crescente

Sobre Santa Sophia! Á liça, breve!
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Christão e Cavalleiro do Occldente,

Contra ti da justiça a força emprego-a

Para um combate singular, fremente,

A todo o transe, sem te dar mais trégoa

A não ser a da morte! —

O escrevente

Do Cartel prompto dois traslados tira.

Cada um dos Cavallciros tendo feito

Dos bens terrenos doação, e as almas

Preparado de espiritual soccorro,

Deliberados partem. Um, por terra.

Outro, por mar, seguiram á ventura,

Como quem vae manter um Passo honroso

!

n^





CANTO IV

cA VISÃO DE SAGRES
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A VISÃO DE SAGRES

Vw/ Mar Mediterrâneo estava em preza

Das galeras dos Turcos, vis corsários!

Perante a indifferença dos monarchas

Pelas conquistas rápidas, crescentes

Com que Mahomet vae occupando a Europa,

O Infante Dom Henrique os olhos lança

A vastidão do atlântico Oceano,

Cujo horisonte infindo é um mysterio,

Mar tenebroso, e nunca navegado.

Que os nautas com terror de si repelle

!

Durante um anno o Infante inclyto aguarda

A volta de qualquer dos Cavalleiros,

Com a resposta ao destemido repto!

Era esperança vã. Mahomet segundo

Entregue á embriaguez, torpe e devasso

Depois de incrucntissimas batalhas,
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Como corresponder ao digno appello

Do Grão Mestre de Christo? Heróicos tempos

Das luctas de Ricardo e Saladino

São idos para sempre ; esse desprezo

Do Sultão por cavalheirescos passos,

Mostra ao Infante da pessoal bravura

Finda a edade: a Civilisação pede

Outra arena mais larga de combate.

*

Contemplando o sereno Mar immenso,

Um problema na mente volve agora,

E dizia comsigo

:

— Eu, dia e noite, penso

Como sustar a enchente assoladora

Do tremendo e invencivel inimigo?

A Civilisação do Occidente

Salvar, qual fez a Grécia em Salamina?—
Que emprezas imagina!

Que sonho audaz e crente!

Revolvendo os Annaes da Antiguidade,

Brada:

—

Oh grande lição da Humanidade!
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Já para sempre a Europa se liberta

Da raça bruta que, hoje, a infesta e tala!

Ao peito heróico é nova liça aberta,

TVingucm ao luso no ímpeto o eguala;

E a Portugal a aurora o illumina

Dos dias triumphaes de Salamina!—

N'este alto pensamento se arrebata;

Activa o Infante intrépidas emprezas

Das Navegações grandes portuguezas

;

Das intimas tristezas se resgata,

N'uma visão do infinito equóreo

De Sagres no remoto promontório.

Oh! não foi, não, esta visão chimerica,

E lúcida a miragem

:

Seguindo incerta rota

Atravessa uma destemida frota

O Tenebroso Mar, e toca a margem

De um ignorado Continente— a America!

Lá para onde, oh sol, froixo declinas

Outros baixeis vogando representas

;

Transpuzeram o Cabo das Tormentas,
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